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    APRESENTAÇÃO




    Apresentamos com entusiasmo a coletânea Discussões interdisciplinares: debates e discussões entre ciências exatas e naturais – Volume 9, uma obra que convida o leitor a mergulhar nas múltiplas conexões entre ciência, tecnologia, meio ambiente e saúde pública. Os artigos aqui reunidos representam um mosaico de saberes aplicados a desafios concretos da sociedade contemporânea, mostrando como o diálogo entre diferentes áreas do conhecimento pode gerar soluções inovadoras e socialmente relevantes. A seguir, destacamos os principais temas abordados em cada capítulo.




    O volume se inicia com o artigo “Um conjunto de práticas de educação em saúde para indivíduos e comunidade: como um mecanismo de participação comunitária”, de Chrystiane Suellen Santos e Silva, que defende a centralidade do protagonismo social na promoção da saúde. A autora evidencia como a educação em saúde, aliada à mobilização comunitária, pode fomentar o empoderamento local e a construção coletiva de práticas preventivas sustentáveis.




    No artigo “Impacto do necrochorume na saúde pública: o caso da cidade de Nampula, Moçambique”, Rafael Jeremias Samuel alerta para os riscos da contaminação de águas subterrâneas devido à má gestão de cemitérios urbanos. O autor ressalta a urgência de políticas públicas que considerem aspectos geológicos e sanitários no planejamento urbano e ambiental.




    “Proposta de um jogo sério para auxiliar na reabilitação de pessoas pós-AVC”, de Marcos Morais de Sousa e Dimitri Matheus Reis de Sousa, propõe um uso criativo da tecnologia com o GENIUS G4H — um jogo digital inspirado no clássico “Genius”, voltado à recuperação cognitiva e motora de pacientes acometidos por AVC. A interface acessível e os recursos de interação gestual tornam o projeto uma promissora ferramenta terapêutica.




    Em “Fatores de risco para desenvolvimento de lesão por pressão adquirida em terapia intensiva: revisão narrativa”, um grupo de pesquisadores liderado por Graziela Argenti analisa os principais fatores associados às lesões por pressão em pacientes críticos. O texto evidencia a importância da atuação interdisciplinar na prevenção e manejo dessas lesões, que afetam a qualidade do cuidado em saúde.




    “Relatividade geral, termodinâmica e cosmologia física” explora, por meio de uma abordagem teórico-científica, os vínculos entre grandes áreas da física moderna. O artigo estabelece pontes entre conceitos fundamentais e suas implicações para a compreensão do universo, propondo reflexões relevantes para pesquisadores e estudantes da área.




    “O impacto das baterias automotivas como fonte de ignição em incêndios”, de Wanderlei Sena Nuvem, destaca os riscos que os componentes químicos das baterias automotivas representam em cenários de incêndio. A pesquisa oferece insights sobre segurança, prevenção de desastres e regulamentações técnicas.




    Em “Estudo de macrodrenagem a partir de obras de engenharia no rio Piabanha – Petrópolis/RJ”, Paulo Pinheiro Castanheira Neto e Beatriz Glória Scardini de Sá Santos analisam intervenções em obras hidráulicas e sua relação com a dinâmica de enchentes urbanas. O artigo chama a atenção para a necessidade de soluções integradas que respeitem os limites do ambiente natural.




    “Efeito sedativo da associação de cetamina e dexmedetomidina em felinos saudáveis”, assinado por Matheus Rocha Ribeiro e equipe, realiza uma análise experimental dos efeitos dessa combinação medicamentosa. A pesquisa fornece subsídios importantes para a prática da anestesiologia veterinária.




    No artigo “Contribuições para educação do campo através das coletividades locais: estudo do acordo comunitário de pesca da localidade de Beiradão, município de Limoeiro do Ajuru/PA”, Darley da Paixão Gomes ressalta como os saberes tradicionais e os acordos comunitários podem contribuir para a conservação ambiental e a educação rural crítica e participativa.




    Fechando o volume, temos dois textos sobre técnicas operacionais em combate a incêndios: “Ventilação forçada: protocolo de ventilação por pressão negativa (VPN) em operações de combate a incêndios” e “Ventilação forçada: protocolo de ventilação de pressão positiva (VPP) em operações de combate a incêndios”, ambos conduzidos por Bruno Moisés Rufino Baptista e colaboradores. Os artigos exploram protocolos técnicos voltados à segurança dos bombeiros e eficiência das ações em situações de risco extremo.




    Essa coletânea reafirma o potencial transformador das ciências exatas e naturais quando colocadas em diálogo com as demandas sociais. Cada capítulo representa uma contribuição valiosa para pensar soluções sustentáveis, tecnológicas e inclusivas. Desejamos, portanto, que esta leitura inspire reflexões, inovações e práticas que fortaleçam a interdisciplinaridade e o compromisso com o bem comum. Boa leitura!
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    RESUMO: Esta monografia tem por objetivo explanar sobre a saúde comunitária e seus benefícios. Veremos ao que corresponde a saúde comunitária e sua concepção. Faremos uma pequena análise sobre como desenvolver a saúde coletiva. Qual processo está envolvido na promoção da saúde, em que ela se define. Analisaremos exemplos de participação comunitária. O trabalho em que promove a quebra de paradigmas que existe entre o profissional da saúde e o sujeito de sua ação, se objetivando em uma estratégia facilitadora da expressão individual e coletiva. Observaremos aspectos relacionados à promoção e educação em saúde. A educação para a saúde influencia na tomada de decisões futuras sobre a saúde.
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    1 INTRODUÇÃO




    O trabalho em grupo possibilita uma quebra de paradigmas com respeito à promoção da saúde que existe entre o profissional da saúde e o sujeito ao qual se destina a ação funciona como uma estratégia facilitadora da expressão das necessidades, expectativas, angústias e circunstâncias que tem algum impacto na saúde de indivíduos. Ainda há lacunas a respeito deste tema, por ser pouco explorado.




    De acordo com JENKINS, (2007, p. 15) a saúde é a primeira e mais importante forma de riqueza. A saúde física, mental e social de toda uma população é um recurso natural e fundamental de uma nação. Se for ignorada ou desperdiçada, as fazendas perderão sua cor, as minas fecharão, as fabricas de motores diminuirão sua produção, as famílias se separarão e a risada das crianças não mais soará na comunidade. A nação cuja saúde se tornou exclusividade dos ricos tem futuro ameaçado. Os pobres lutarão pela equidade, e mesmo os ricos sentindo-se isolados, incapacitados ou amedrontados, não mais desfrutarão de suas riquezas. A saúde é o alicerce essencial que sustenta e alimenta o crescimento, a aprendizagem, o bem-estar pessoal, a satisfação social, o enriquecimento do próximo, a produção econômica e a cidadania construtiva.




    Este artigo visa demonstrar aspectos a respeito da promoção e educação em saúde. Mostrar a importância de envolver a comunidade na prevenção da saúde, e o objetivo da educação em saúde.




    Como envolver a comunidade? Qual movimento desencadeou esta proposta? No que a educação em saúde pode ajudar a comunidade?




    Os métodos de coletas de dados serão pesquisas bibliográficas (livros, legislações, periódicos e web sites) e pesquisa exploratória (documental ex: tese).




    Saúde comunitária circunda sobre como a comunidade se encaixa em um conjunto de participações. Educações em saúde desvendam as contribuições que esta pode trazer para a comunidade. Participações comunitárias ressaltam maneiras participativas destas.




    2 SAÚDE COMUNITÁRIA




    De acordo com Sarriera, Saforcada e Inzunza (2015), a saúde comunitária seja ela doada de uma variedade de significados, uma vez que se refere tanto a contextos de trabalhos, quanto a um posicionamento dos modos de atuação profissional no âmbito da saúde, um ponto a se considerar seja o protagonismo das comunidades na elaboração de estratégias e enfrentamento de seus dilemas, dos processos de saúde e doença por elas vividos, bem como o reconhecimento de suas potencialidades para a conquista do bem-estar.




    Há muitos desafios para desenvolver esse movimento dentre eles está o reconhecimento da saúde como um bem coletivo e um importante direito a ser garantido. López (2015) destaca:




    Na esfera ideológica, impõe-se a percepção da saúde como um elemento da responsabilidade individual por excelência, em eu a capacidade de acessar recursos para cuidados altamente sofisticados e tecnicamente avançados, em um ambiente de mercado competitivo, faz a diferença entre os que podem e não podem (p.08).




    É na contramão do processo de mercantilização das formas de cuidado, que a Saúde Comunitária precisa resgatar e produzir em vários contextos a conquista de um trabalho de pessoas e coletivos na busca pelo bem-estar, utilizando estratégias participativas para ganhar ainda mais potência.




    A Saúde Comunitária corresponde a um conjunto de atividades como a uma concepção de saúde, à medida que se cria espaços de diálogo, vivência e atividade, partido das potencialidades que toda comunidade possui, fortalecer grupos e redes comunitárias de apoio, cuidado e proteção, com foco na promoção e prevenção. Calatayud (2015) defende a Saúde Comunitária como um processo que inclui a produção, o fortalecimento, a recuperação e gestão da saúde, compreendida em sua multidimensionalidade e em seus determinantes.




    Gestão de saúde corresponde aos processos participativos que objetivam a proteção e promoção da saúde, da mesma maneira, o foco é a participação ativa da comunidade, de maneira geral, ao que se refere aos cuidados de saúde, articulando-se individuo, família e comunidade, compreendemos para se ter um conceito positivo a Gestão precisa mobilizar recursos voltados não para as enfermidades, mas para a proteção e promoção da saúde.




    Góis (2008) enfatiza que esta perspectiva considera o individuo como sujeito capaz de desenvolver potenciais de cuidado com si mesmo, com outros e com a natureza. Dessa forma os profissionais ao reorganizar os serviços de saúde de forma a criar mecanismos e ações geradoras de autonomia, conscientização e transformação social, de modo que deve ocorrer a partir do conhecimento socioambiental em que atua e do conhecimento do modo de vida e dos potenciais de saúde dos moradores.




    No Brasil vários esforços e movimentos foram colocados em prática como forma de fortalecer a ideia de saúde positiva e superar o modelo biomédico da saúde. Destaca-se aqui, a reforma sanitária, que foi constituído a partir da articulação entre universidades, serviços e movimentos populares, que levou a criação do SUS.




    Com o resultado deste processo, desenvolveu-se o campo de saúde coletiva, que tem buscado articular a práticas de saúde a concepções que considerem determinantes socioculturais e econômicos do processo saúde-doença-cuidado, tendo em vista a justiça social, democracia e a emancipação política dos sujeitos (Ayres, 2016).




    A saúde coletiva uma área de conhecimento multidisciplinar, tem por objetivo investigar os determinantes da produção social das doenças, com intuito de planejar a organização dos serviços de saúde.




    Ao estabelecer como princípio organizativo do sistema Único de Saúde (SUS) a participação comunitária, a Constituição Federal de 1988 apontou a relevância da inserção da população brasileira na formulação de políticas publicas em defesa do direito a saúde. Atribuiu importância a instâncias populares na fiscalização e controle das ações do Estado, considerando as especificidades de cada região brasileira.




    2.1 Educações em saúde




    A educação em saúde uma frequente ferramenta utilizada em projetos para melhorar a saúde da comunidade. Podemos conhecer como promoção em saúde ações que podem ser desenvolvidas coletivamente ou individualmente, podendo ser desempenhadas por um familiar, amigos, mídia, escola ou por um profissional especializado com o objetivo de melhorar a qualidade de vida das pessoas.




    Por meio da educação e de metodologias voltadas às ações educativas se consegue bons resultados, ao qual podemos utilizar técnicas de simples compreensão, como dinâmicas, conversas, círculos de cultura, palestras, dança e outros. A promoção em saúde é um processo que capacita uma sociedade a melhorar sua qualidade de vida, que inclui maior participação e o controle, assim atingindo um bem-estar físico-mental e social.




    MARTIM, (2003), diz que deve ficar claro que assim como o individuo tem direito a informação, também tem o dever de se informar. As ações de educação em saúde contribuem bastante para isso. O objetivo da educação em saúde visa desenvolver nas pessoas o senso de responsabilidade pela sua própria saúde e pela saúde da comunidade.




    JENKINS, (2007), revela que a promoção de saúde se define em realizar ações preventivas, automáticas e habituais, enfatizando sua facilidade e simplicidade. Ressalta também, que a não realização do ato preventivo, pode gerar apenas um risco pequeno para uma comunidade, mas representa uma imensa penalidade para qualquer um que venha ser a vítima.




    Cabe aos profissionais de saúde que atuam nos programas de promoção de saúde ter uma estratégia de ação clara, demonstrando a importância de mudar e melhorar alguns hábitos de vida. As ações educativas trabalham a promoção em saúde se completa com as ações de prevenção de doenças.




    A população tem um conhecimento formado, tem uma cultura que deve ser respeitada e valorizada, o educador como o enfermeiro, precisa ter em mente que pode influenciar uma comunidade, pode sensibilizá-la para que mude seus hábitos de saúde, também deve saber que só vai conseguir que suas ideias e seus conhecimentos sejam aplicados, se envolver a comunidade a construir o seu saber, passível a mudanças futuras por meio da educação popular, envolvendo suas culturas e condições de vida, situação financeira, suas crenças e valores.




    Há dois modelos destacados para educar indivíduos e grupos: modelo tradicional e modelo radical.




    O modelo tradicional também chamada de preventiva tem por objetivo a prevenção de enfermidades mostrando uma abordagem educativa na mudança de comportamento individual.




    O modelo radical tem por objetivo de promover a saúde no seu sentido positivo. Tendo em consideração a isso, precisa promover a reflexão e a conscientização crítica sobre os aspectos da realidade pessoal e coletiva. A partir disso desenvolve planos de ação para a transformação da realidade, e em seu trabalho educativo leva-se em conta a vida do individuo e a estrutura da sociedade ao qual estão inseridos.




    2.2 Participações comunitárias




    A participação popular nas ações de saúde é recente, sendo concretizada na constituição de 1988, no artigo 198, que expõe que o Sistema Único de Saúde (SUS), tem como uma de suas diretrizes a participação da comunidade (BRASIL(6), 2000).




    Um dos exemplos de participações comunitárias que está dando certo, é os conselhos, cujos integrantes são trabalhadores da área da saúde, gestores e usuários, e atuam na formulação de estratégias e no controle de execução da Política de Saúde.




    A participação social também é denominada participação comunitária no contexto da saúde, estabelecida e regulada pela Lei n° 8.142/90, a partir da criação de Conselhos de Saúde e Conferências de Saúde, nas três esferas de governo, bem como de colegiados de gestão nos serviços de saúde.




    As Conferências de Saúde consistem em fóruns públicos que acontecem de quatro em quatro anos, por meio de discussões realizadas em etapas locais, estaduais e nacional, com participação de segmentos sociais representativos do SUS (prestadores, gestores, trabalhadores e usuários), para avaliar e propor diretrizes para a formulação da política de saúde.




    Os conselhos de saúde sendo um órgão deliberativo na formulação e execução da política municipal de saúde, incluindo aspectos econômicos e financeiros, nas estratégias e promoção de saúde e controle social. A participação popular acontece também no dia a dia, com o Agente Comunitário de Saúde, em comunidade, ampliando o acesso a informação, orientações de cuidados e discussão dos problemas de saúde na comunidade.




    Portanto, a comunidade tem de estar no centro de qualquer intervenção de saúde pública, o envolvimento da comunidade circunda a compreensão, envolvimento em ações. Algumas abordagens são necessárias para o envolvimento comunitário que são:




    • Mobilização social




    • Comunicação para o desenvolvimento




    • Comunicação para a mudança de comportamentos




    • Educação para a saúde




    • Promoção da saúde




    • Envolvimento da comunidade




    • Comunicação para epidemias




    • Comunicação para crises




    • Comunicação dos riscos




    • Comunicação para impacto comportamental (ou comunicação persuasiva)




    Segundo LAVERACK, (2014) há um conjunto de princípios que envolvem equidade e empoderamento, e prática que englobam comunicação, desenvolvimento de competências e atividades politicamente orientadas, com o objetivo de permitir que outros tenham o maior controle sobre suas vidas e que possam melhorar suas condições de saúde. A educação para a saúde visa fornecer informação que influencie a tomada de decisões futuras sobre a saúde e a promoção da saúde que pretende trabalhar as ações sociais e políticas necessárias.




    3 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Os desafios que os profissionais de saúde têm que enfrentar devido às condições precárias do sistema de saúde existe. Mas é necessário superar esses obstáculos, para que se possa atingir o alvo de desenvolver um trabalho que promova a saúde coletiva.




    O modelo radical de educação em saúde propõe a conscientização crítica dos indivíduos acerca de sua situação de vida. O envolvimento comunitário é o processo através do qual os indivíduos se organização e se beneficiam ao criar uma relação em longo prazo com uma visão coletiva a favor da comunidade. As ações tomadas por indivíduos, família e comunidades afetadas são fundamentais para o controle da ameaça e problema de saúde pública.




    O envolvimento da comunidade consiste em informar, consultar, envolver, colaborar e liderança compartilhada.




    Há desafios também, como manter o envolvimento da comunidade ao longo do tempo, ultrapassar as diferenças entre as unidades de respostas e a comunidade, e os diferentes influenciadores, trabalhar com comunidades únicas, especialmente vulneráveis ou de alcance difícil, as comunidades podem não perceber os riscos da mesma forma.




    Mas, incentivar um trabalho de equipe fará com que a comunidade se envolva com a saúde do lugar em que reside, trazendo benefícios diretos e indiretos.




    Há uma grande importância de protagonismo das comunidades na elaboração de estratégia e enfrentamentos dos dilemas, dos processos saúde e doenças e o reconhecimento de suas potencialidades para a conquista do bem-estar.




    Gestão de saúde relaciona-se aos processos participativos a ter por objetivo a proteção e promoção em saúde. Os profissionais da saúde precisam se reorganizar para que os serviços de saúde possam de forma criar mecanismos e ações de autonomia, conscientização e transformação social.
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    RESUMO: A procura pela água na cidade de Nampula-Moçambique se configura um problema levando muitos moradores sobretudo os que vivem em zonas periféricas da cidade a recorrem em água de poços ou rios que cortam aquela urbe. Dado o número de cemitérios espalhados pela cidade e a abertura de poços, a população fica sujeita a riscos ligados à saúde. O presente trabalho tem o objetivo de discutir o impacto do necrochorume na saúde pública fazendo uma reflexão sobre necrochorume e o consumo de água dos poços e propor estratégias diante da situação. Foi realizada uma busca durante os meses de janeiro a junho de 2024 utilizando biblioteca virtual em saúde. Considerando a dificuldade de publicações na área foram aceitas como fontes bibliográficas as publicações de artigos, relatórios e dissertações. Os autores destacam a preocupação de potenciais riscos ambientais pelos cemitérios e alertam sobre a falta de cuidado na gestão, especialmente em cemitérios públicos, sendo a falta de limpeza e condições de higiene o principal desafio a transformação dessa realidade, afetando a população de baixa renda que depende de poços ilegais sendo mais exposta às vulnerabilidades em saúde. Há a necessidade de se realizar mais estudos a respeito, visto a necessidade que se tenha um projeto de cemitério apropriado que leve em conta os aspectos geológicos, topográficos e hidro geológicos do local, além de um projeto de educação em saúde. Caso contrário, os riscos aumentam e podem resultar em impactos ambientais significativos, sobretudo para as águas subterrâneas, impactando na saúde das gerações futuras. 




    Palavra-chave: Necrochorume; Riscos; Saúde pública.




    1 INTRODUÇÃO 




    De acordo com UNICEF (2015), citado por Paungartten e Costa (2021), Moçambique está entre os três países no mundo onde mais de metade da população não possui acesso à água potável, um recurso natural essencial para a humanidade, acabando por afetar o progresso socioeconômico. Essa situação faz com que nos períodos de calor, os habitantes de Nampula, localizada na região norte de Moçambique, se colocarem em situações de crise recorrente de fornecimento de água potável, levando-os a buscar fontes alternativas como poços tradicionais e pequenos riachos que atravessam a cidade (IKWELI, 2023).




    Nampula é considerada a terceira maior cidade do país, contando com três cemitérios públicos que tem a gestão municipal, possui mais de 100 locais de sepultamento privados e comunitários mantidos pelas próprias comunidades, sendo a maioria deles comunitários espalhados pela cidade, alguns dos quais já sem capacidade para novos enterros (ADMIN, 2010). Geralmente, as pessoas que vivem em casas próximas a cemitérios têm baixa renda e constroem suas residências em terrenos vulneráveis. Isso permite que o líquido resultante da decomposição dos corpos, conhecido como necrochorume, se infiltre no solo e prejudique a qualidade da água dos mananciais e poços usados por esses moradores, podendo causar doenças relacionadas à água (SANTOS et al, 2015).




    A poluição do solo causada pelo necrochorume é um daqueles fenômenos que geralmente passam despercebidos pelo cidadão comum e até pelas autoridades governamentais. Esse problema é ainda mais sério porque os locais destinados à construção de cemitérios nem sempre atendem aos padrões técnicos necessários. (Horizonte Ambiental, 2022).




    2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 




    2.1 Efeito do necrochorume no meio ambiente




    Durante as épocas e também nos tempos atuais, nota-se claramente um aumento no cuidado com o meio ambiente, com a conscientização da sociedade em preservá-lo, visando também a proteção da própria humanidade. Essa preocupação se estendeu até mesmo aos cemitérios, locais aparentemente inofensivos, porém que escondem o risco de contaminação, principalmente pelo necrochorume (FERNANDES, 2014).




    De acordo com Francisco et al (2017), o cemitério é um local específico destinado para os rituais de sepultamento e enterro de corpos, e atualmente, é possível categorizar os cemitérios em três modalidades: cemitérios verticais, cemitérios horizontais e cemitérios-parque, cada um possuindo suas próprias características, diferenciando-se uma da outra. Apesar das distinções, todos os tipos de cemitérios apresentam um potencial de risco de contaminação ambiental e prejuízos para a saúde pública.




OEBPS/image/cover.jpg
DISCUSSOES
i INTERDISCIPLINARES

debates e discussoes entre ciéncias exatas e naturais

. g 5

(0)3{€7:V\\|VA:Y0]0) 33
Vitor Medrado

AUTORES ;

“Adriano Jesus Francisco de Assis Marco Antonio da Silva Freitas
Afonso Scucuglia de Azevedo - Marcos Morais de Sousa

Beatriz Gléria Scardinide Sd Santos  Matheus Rocha Ribeiro .

Bruno Henriqueda Silva .. Maurilio Frattini Palacio

Bruno Moisés Rufino Baptista Patricia Mathias Déll-Boscardin
Cristina Bérger Fadel Paulo Pinheiro Castanheira Neto:
Dimitri Matheus Reisde Sousa Rafael Jeremias Samuel

Elton Leite da Costa Wanderlei Sena Nuvem

Gabriel da Silva Lima 5 3 -

Graziela Argenti

Jessica dos Santos Libano X 3 m
Juliana Alves Rodngues de Paula

Karyn Lemes Romanowski \ DIALETICA

Leonardo de Brito Santos - ? EDITORA









OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antonio Miguel Simbes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

iy

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias

arcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

arilene Gomes Duraes
ateus de Moura Ferreira

ilena de Cassia Rocha

irian Tavares

ortimer N.S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Arautjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva

Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

auro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte

desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou .
eletronico, fotocépia, gravagéio etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA

dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

n /editoradialetica
Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2025 by Vitor Medrado (Org.) . @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Miguel Sanches

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria

Coordenadora Editorial S .
! ; Lais Silva Cordeiro
Kariny Martins
Assistentes Editoriais

Produtora Editorial

7 Luana Consoli
Julia Noffs Ludmila Azevedo Pena
Controle de Qualidade Renata Vieira Pontello
Bruno Silva Estagirios
Capa Beatriz Mattos
Juliana Wolff Rayane de Souza Tavares
Diagramagao
Juliana Wolff

Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

D611i Discussoes interdisciplinares : Debates e Discussdes entre Ciéncias Exatas
e Naturais - Volume 9 [livro eletronico] / organizagéo Vitor Medrado. -
Sao Paulo : Editora Dialética, 2025.
2000 Kb ; ePUB. = (v. IX)

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-7632-2

1. Ciéncias exatas e naturais. 2. Tecnologia e inovagéo. 3. Meio ambiente
e salde. |. Medrado, Vitor (org). Il. Titulo.

CDD-500

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
'DISCUSSOES

INTERDISCIPLINARES

debates e discussoes entre ciéncias exatas e naturais

ORGANIZADOR
Vitor Medrado

- AUTORES
"Adriano Jesus Francisco de Assis

Afonso Scucuglia de Azevedo
Beatriz Gléria Scardini de Sa Santos
Bruno Henriqueda Silva .
Bruno Moisés Rufino Baptista
Cristina Berger Fadel
Dimitri Matheus Reis de Sousa
Elton Leite da Costa
Gabriel da Silva Lima
Graziela Argenti
Jessica dos Santos Libano
Juliana Alves Rodrlgues de Paula
Karyn Lemes Romanowski
Leonardo de Brito Santos

Marco Antonio da Silva Freitas

- Marcos Morais de Sousa
Matheus Rocha Ribeiro .
Maurilio Frattini Palacio
Patricia Mathias D6ll-Boscardin

Paulo Pinheiro Castanheira Neto:
Rafael Jeremias Samuel
Wanderlei Sena Nuvem

DIALETICA

* EDITORA





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
DISCUSSOES

INTERDISCIPLINARES

debates e discussdes entre ciéncias exatas e naturais














